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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste segundo volume, os 25 capítulos abrangem temas relacionados às 
doenças crônicas, às doenças agudas e a outros agravos à saúde. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: A Tuberculose (TB) é uma doença 
infectocontagiosa, causada pelo Mycobacterium 
tuberculosis, um bacilo álcool-ácido resistente 
(BAAR) que continua sendo um grave problema 
de saúde pública nos dias atuais. O objetivo 
desse estudo foi verificar o perfil de resistência 
à rifampicina por M. tuberculosis isolados de 
pacientes atendidos em um centro de saúde 

de referência em doenças infectocontagiosas 
de São Luís-MA. Trata-se de um estudo 
retrospectivo, quantitativo realizado a partir da 
análise de casos notificados entre janeiro de 
2016 a dezembro de 2018, em um Centro de 
Saúde. Foram analisados os resultados do Teste 
Rápido Molecular/TRM-TB e carga bacteriana 
obtida das baciloscopias dos casos positivos 
para M. tuberculosis. Constatou-se que entre 
os 1.240 casos diagnosticados de TB pulmonar, 
a maioria foi classificado com carga bacilífera 
MÉDIA. Também foi observado um aumento 
nos casos de resistência ao antimicrobiano ao 
longo dos anos, totalizando 3,14% casos de 
resistência a droga nesse período. Este trabalho 
mostra que existe um número relevante de casos 
de tuberculose nos anos analisados e uma 
progressão no número de casos de resistência a 
rifampicina. Tais dados são úteis para mostrar a 
importância de políticas voltadas para educação 
da população acerca do tratamento correto, 
informando das consequências da interrupção 
do tratamento, considerado um dos fatores de 
risco para o desenvolvimento de resistência a 
antimicrobianos. 
PALAVRAS-CHAVE: Carga bacilífera; 
Mycobacterium tuberculosis; Rifampicina
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CLASSIFICATION OF BACILLIFYING LOAD AND RESISTANCE STANDARD OF 

Mycobacterium tuberculosis IN NOTIFIED CASES AT A HEALTH CENTER IN SÃO 

LUÍS-MA

ABSTRACT: Tuberculosis (TB) is an infectious disease caused by Mycobacterium 
tuberculosis, an alcohol-resistant acid bacillus (BAAR) that continues to be a serious 
public health problem nowadays. The aim of this study was to verify the rifampicin 
resistance profile by M. tuberculosis isolated from patients at a referral health center for 
infectious diseases in São Luís-MA. This is a retrospective, quantitative study carried 
out based on the analysis of notified cases between January 2016 and December 2018, 
in a Health Center. The results of the Rapid Molecular Test / TRM-TB and bacterial load 
obtained from smear microscopy were analyzed. It was found that among the 1,240 
diagnosed cases of pulmonary TB, most were classified with AVERAGE bacilliferous 
load. An increase was also observed in cases of antimicrobial resistance over the years, 
totaling 3.14% cases of drug resistance in that period. This work shows that there is 
a relevant number of tuberculosis cases in the years analyzed and a progression in 
the number of cases of resistance to rifampicin. Such data are useful to show the 
importance of educating the population about the correct treatment and informing about 
the consequences of interrupting treatment, considered one of the risk factors for the 
development of resistance to antimicrobials.
KEYWORDS: Bacillary load; Mycobacterium tuberculosis; Rifampicin

INTRODUÇÃO

A Tuberculose (TB), doença infectocontagiosa de grande prevalência e 
mortalidade no Brasil e no mundo é causada pelo bacilo álcool-ácido resistente 
(BAAR) Mycobacterium tuberculosis (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011). Essa doença 
atinge com mais frequência os pulmões, porém pode haver outros sítios de infecção. 
A bactéria pode viver de forma inativa dentro do corpo e manifestar a doença 
somente diante do sistema imunológico enfraquecido (GROSCH et al., 2015). 

Estima-se que a doença tenha causado 1,3 milhão de mortes no mundo, o 
que mantém a TB entre as 10 principais causas de morte no planeta (OMS, 2018). 
A tuberculose continua sendo um grave problema de saúde pública especialmente 
em países em desenvolvimento, voltando a ocupar um lugar de destaque entre 
as principais doenças infectocontagiosas. No Brasil, nos anos de 2017 e 2018 o 
coeficiente de incidência aumentou em relação ao período de 2014 a 2016. Dessa 
forma, em 2017 foram registrados 4.534 óbitos pela doença no Brasil, o que equivale 
ao coeficiente de mortalidade de 2,2 óbitos/100 mil hab., o mesmo obtido no ano 
anterior (PELISSARI et al., 2018; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019).



 
Ciências da Saúde: Teoria e Intervenção 2 Capítulo 7 75

O aumento da incidência da doença no Brasil nos anos de 2017 e 2018 deve 
ser destacado pois, em 2018 foram diagnosticados 72.788 casos novos de TB, 423 
casos notificados após o óbito, sendo 199 (47%) na região Sudeste e 169 (40%) na 
região Nordeste (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019).

O Maranhão é um dos estados prioritários dentre os que foram selecionados 
pelo Ministério da Saúde para o controle da TB. Dos seus 217 municípios, oito 
foram priorizados: Açailândia, Caxias, Codó, Imperatriz, Paço do Lumiar, São José 
de Ribamar, São Luís e Timon por apresentarem um grande número de habitantes 
e carga bacilar elevada. São Luís, a capital do Estado, apresenta aproximadamente 
40% do total de notificações entre os municípios prioritários com média de 585 
casos anuais nos últimos dez anos (BRASIL 2010; MARANHÃO, 2014; SÃO LUÍS, 
2013).

No Maranhão, notificou-se 11.354 casos confirmados de TB nos últimos 5 
anos, estando entre os 4 estados do Nordeste com a maior taxa de incidência de 
TB por 100 mil habitantes. 

A terapêutica implementada a base de rifampicina, isoniazida entre outros 
medicamentos, objetiva o declínio rápido da carga bacilífera. Entretanto, os pacientes 
com TB apresentam elevado índice de abandono ao tratamento, corroborando para 
o surgimento de linhagens de bacilos resistentes (MARQUES, 2017; SILVA, 2018). 

No Brasil, desde maio de 2014 o Ministério da Saúde adotou o Teste Rápido 
Molecular para Tuberculose (TRM-TB), um teste automatizado, simples, rápido 
e de fácil execução nos laboratórios. O teste detecta concomitantemente o M. 
tuberculosis e a resistência à rifampicina em aproximadamente 2 horas. 

O estudo teve como objetivo classificar a carga bacilífera e o padrão de 
resistência dos casos positivos para Mycobacterium tuberculosis notificados em um 
centro de saúde de São Luís-MA. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo retrospectivo, quantitativo realizado a partir da análise 
de dados notificados entre janeiro de 2016 a dezembro de 2018, no Livro de Registro 
de Baciloscopia e Cultura para Diagnóstico e Controle da Tuberculose Pulmonar 
de um determinado Centro de Saúde de São Luís – MA. A coleta de dados foi 
pautada nas variáveis encontradas no livro de registro, onde foi possível verificar 
os resultados quanto à carga bacilífera (classificada em: MUITO BAIXO, BAIXO, 
MÉDIO, ALTO) e quanto ao Teste Rápido Molecular/TRM-TB dos casos positivos 
para M. tuberculosis. O estudo utilizou dados secundários e respeitou os aspectos 
éticos segundo a Resolução 466/12 do CNS/MS. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a análise dos dados obtidos, constatou-se 8.703 casos com suspeita 
clínica de tuberculose. Desse total, 1.240 foram positivos para a presença de M. 
tuberculosis. O ano que apresentou maior incidência de casos foi 2016 com 486 
(39,19%) casos, seguidos dos anos 2017 e 2018 com 481 (38,80%) e 273 (22,01%) 
respectivamente. Com relação a classificação das baciloscopias realizadas, foi 
detectado a carga bacilífera MÉDIA em 450 (36,29%) casos, dentre todos os anos 
analisados (2016, 2017 e 2018), apresentando respectivamente 186 (38,27%), 170 
(35,34%) e 94 (34,43%) casos, sendo essa classificação a mais predominante. 

Conforme previsões do Ministério da Saúde, no Brasil 70% dos portadores 
de TB pulmonar possuem amostras de escarro com ALTA quantidade de bacilos, 
divergindo dos dados aqui evidenciados, que apresentaram MÉDIA carga bacilífera. 
Ao analisar o perfil de sensibilidade frente à rifampicina, observou-se que 44 
(3,55%), do total de casos positivos para TB (1.240), apresentaram resistência 
ao antibiótico. Analisando os anos estudados isoladamente com relação as taxas 
de resistência do bacilo frente ao antibiótico rifampicina, verificou-se que houve 
variação nos percentuais; em 2016 não houve diagnóstico de casos resistentes, 
porém, 2017 e 2018 apresentaram 18 (40,91%) e 26 (59,09%) casos de resistência 
ao antibiótico em estudo, demonstrando uma progressão da resistência bacteriana 
frente a rifampicina. Em 2012, Nogueira e seus colaboradores, evidenciaram que 
existem linhagens de M. tuberculosis resistentes a diversas drogas, como a cepa 
TN-565 (considerada uma cepa do tipo XDR-TB - Extensively drug- resistant), 
a qual foi constatada ser resistente aos fármacos isoniazida, estreptomicina, 
cianamicina, etambutol, rifampicina, ciprofloxacino, capreomicina e etionamida; 
sugerindo esforços na busca por novos fármacos contra tuberculose com diferentes 
mecanismos de ação. Embora se tenha constatado percentuais baixos de 
resistência, tal fato merece atenção, pois, a progressão de casos com esse perfil 
mais patogênico, confere maior vulnerabilidade e risco de quadros clínicos mais 
difíceis de serem tratados. 

CONCLUSÃO

A Tuberculose é uma doença infectocontagiosa de grande prevalência e 
mortalidade no Brasil e no mundo. Por essa razão, ao longo dos últimos anos foram 
propostas e praticadas muitas atividades no Plano Nacional, entretanto, quando 
se avalia o cenário atual, fica evidente que, todavia se faz necessário maiores 
esforços na implementação de ações adicionais e específicas para a realidade de 
cada cidade do país. 
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Quanto a resistência do M. tuberculosis à rifampicina, os dados indicam que 
existe uma progressão no número de casos, sendo necessário que se tomem 
medidas de educação em saúde visando informar a importância do tratamento 
correto e a grande problemática em torno do abandono do mesmo, considerado 
fator de risco aos casos de resistência bacteriana. 
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